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Produtos cárneos 

   

Azeite 
Fraude sobre 
mercadorias/Falta de 
rastreabilidade 

 

Comercio on-line 

No âmbito de ações fiscalização direcionadas ao combate às práticas 
fraudulentas foram apreendidos 1500 litros de azeite que estavam a ser 
comercializado através das redes sociais, num valor de €12.000. Através de 
controlo analítico verificou-se que se tratava de outro óleo vegetal a ser 
comercializados por azeite, com preço abaixo do expectável, induzindo o 
consumidor em erro. Foi ainda constituído arguido um individuo e 
apreendida uma viatura. 

 

Suplementos alimentares 

Instauração de processo-crime por comercialização e distribuição 
ilícita em ginásios de suplementos alimentares falsificados por adição 
de substâncias medicamentosas ativas como esteroides androgénicos 
e anabolizantes. Os suplementos alimentares apresentavam ainda 
irregularidades de rotulagem e não tinham sido notificados a 
autoridade competente DGAV. Foram apreendidas 1.720 unidades de 
suplementos alimentares num valor de cerca de €28.000. 

Foram ainda apreendidos 6.670 queijos, 12 bolas de requeijão, 120 

 

Ovos 

 
No âmbito das ações de fiscalização realizadas pelas Brigadas de 
inspeção e fiscalização de Indústrias, no presente trimestre, 
verificou-se num centro de classificação a ausência de marcação e 
falta de rastreabilidade dos ovos. Foram aprendidas 33600 unidades 
de ovos, no valor aproximado de €3.690. 

Com objetivo de estabelecer um eficaz combate à fraude alimentar, os boletins informativos - fraude alimentar, estão inseridos no âmbito da comunicação 

de risco do Plano Operacional de Práticas Fraudulentas na Área Alimentar (POFAA) da ASAE, elaborado de acordo com o previsto no nº2 do artigo 9º do 

Regulamento (EU) 2017/625, e assente numa análise da vulnerabilidade da cadeia alimentar com caracterização da(s) fase (s) da cadeia alimentar.  

Em cada trimestre são consideradas todas as infrações relacionadas com situações suspeitas de práticas fraudulentas tendo em conta os critérios para 

definição operacional de fraude alimentar estabelecidos pela União Europeia. 

 

Em cada trimestre são consideradas todas as infrações relacionadas com situações suspeitas de práticas fraudulentas tendo em conta os critérios para 

definição operacional de fraude alimentar estabelecidos pela União Europeia.    

Mais informação em: https://www.asae.gov.pt/inspecao-fiscalizacao/fraude-alimentar.aspx  

Géneros alimentícios 
avariados 

 

Entreposto 

Comercio on-line 

 

Falsificação 

 

 

Ginásios 

 

Falta rastreabilidade 

 

 

Indústria 

Suspensão de Entreposto por falta de licenciamento, falta de requisitos 

higiene e ausência de condições estruturais adequadas. Foram 

apreendidas cerca de 1,2 toneladas de carne de bovino, suíno e frango em 

avançado estado de deterioração e impróprios para consumo humano. 

Estes produtos eram comercializados através das redes sociais. A 

apreensão ascendeu a €3.500. 

 

https://www.asae.gov.pt/inspecao-fiscalizacao/fraude-alimentar.aspx

